
	

	
	
	
	

Disciplina: LEITURA E ESCRITA: Processos de ensino-aprendizagem 
 
Coordenação: 
Profa. Dra. Glícia Azevedo Tinoco (UFRN)  

Profa. Dra. Laurênia Souto Sales (UFPB) 
 
EMENTA 
História da leitura e da escrita como práticas socioculturais. Abordagens de ensino-
aprendizagem da leitura e da escrita: estruturalista, cognitivista, sociocognitivista e 
sociointeracionista. Reflexão sobre a articulação entre essas abordagens e pesquisas 
sobre letramento. Análise de atividades didáticas para o ensino de leitura e escrita. 
Construção de propostas de intervenção para o trato com textos orais e escritos. 

 
OBJETIVO  
Possibilitar ao professor do Ensino Fundamental a reflexão sobre o ensino e 
aprendizagem da leitura e da escrita, com fins à formação de leitores e escritores 
proativos para o exercício da cidadania numa sociedade letrada.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Compreender a leitura e a escrita como práticas históricas e socioculturais que 
constroem a vida (e por ela são construídas) em sociedade. 

• Explicitar pressupostos teórico-metodológicos de diferentes abordagens de 
ensino-aprendizagem da leitura e da escrita: estruturalista, cognitivista, 
sociocognitivista e sociointeracionista. 

• Analisar atividades didáticas para demonstrar a aplicação das diferentes 
abordagens de leitura e escrita, a fim de observar as diferentes (e, por vezes, 
complementares) relações que elas estabelecem entre as práticas de ler e 
escrever. 

• Aplicar noções das teorias interacionistas da leitura e da escrita, com base em 
abordagens sobre a leitura crítica, a autonomia e a cidadania. 

• Produzir didatizações relativas ao ensino e à aprendizagem da leitura e da escrita. 

• Formar leitores e escreventes proativos para o exercício da cidadania numa 
sociedade letrada. 

 
 
 



CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 
 

1. A leitura e a escrita como práticas históricas, sociais e culturais. 

2. Abordagens de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita: estruturalista, 
cognitivista, sociocognitivista e sociointeracionista. 

3. Cognição, metacognição e aprendizagem.  
4. Modelos e estratégias de construção do significado: leitura e escrita. 

5. Processos cognitivos implicados na leitura e na escrita: o papel da atenção, da 
emoção, do conhecimento prévio, da intersubjetividade. 

6. Metacognição em leitura e escrita: leitura crítica, autonomia, cidadania.   

7. Letramento crítico: desnaturalização de visões de mundo e de construção 
compartilhada da realidade.  

8. Metodologias de ensino do texto, planejamento da produção e compreensão textual: 
automonitoramento,  práticas de análise linguística, correção, revisão, reescrita, 
retextualização e refacção do texto do aluno. 
9. Projetos de letramento.  

10. Sequências didáticas. 
 
 
METODOLOGIA 

• Leitura e debate de textos teóricos.  

• Análise de experiências de ensino de leitura e escrita. 

• Apresentação de seminários. 

• Atividades individuais e/ou em grupo. 
 
 
AVALIAÇÃO 

• Apresentação de seminários. 

• Elaboração e aplicação de projeto de letramento. 

• Elaboração e aplicação de sequência didática sobre leitura ou escrita. 

• Produção de artigo, paper ou relato de experiência.  

• Avaliação escrita em sala de aula. 
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